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MOÇÃO DE REPÚDIO Nº 017/2019.

NOS TERMOS DO REGIMENTO INTERNO E OUVIDO SOBERANO PLENÁRIO, REQUEIRO À MESA DIRETORA QUE SEJA ENCAMINHADA MOÇÃO DE REPÚDIO AO ATO DO GOVERNADOR DO ESTADO DE MATO GROSSO – EXMO. SR. MAURO MENDES, PELO AUMENTO DOS IMPOSTOS PREVISTOS NO PROJETO DE LEI 053/2019.
A Câmara Municipal de Diamantino, Mato Grosso, nos termos regimentais vigentes, apresenta ao plenário, esperando aprovação, MOÇÃO DE REPÚDIO ao ato do Governador do Estado de Mato Grosso – Exmo. Sr. Mauro Mendes, pelo aumento dos impostos previstos no Projeto de Lei 053/2019.

Considerando que o Projeto de Lei de autoria do Executivo encaminhado à Assembléia Legislativa de Mato Grosso trata sobre a remissão e anistia de créditos tributários relativos ao ICMS e a reinstituição e revogação de benefícios fiscais, entre os quais, que a venda de carne de boi, frango, suíno, carneiro e outras hoje isentas de ICMS, passam a ser tributadas em 7%.

Considerando que os medicamentos cuja tributação sobre o valor de entrada sairá de 15% para 17% sobre o Preço Máximo ao Consumidor (PMC), sem descontos.

Considerando que o etanol (álcool hidratado) subirá de 10,5% para 12,5% e, que o material de construção sobre o qual incide 10,5% de ICMS passará para 17%.

Considerando que o aumento, segundo a proposta do Governo do Estado também vai atingir o transporte intermunicipal que sairá de 8,5% para 17% e que o ICMS na energia elétrica na classe rural acima de 50 Kwh que varia de 3% a 15% (de acordo com a faixa de consumo) passará de 17,49% a 30% (de acordo com a faixa de consumo). E que a energia injetada gerada pelo próprio consumidor hoje isenta, passará para até 27%.

Considerando que a venda de ambulâncias, caminhões de lixo, ônibus escolares comprados pelas prefeituras e que estão isentas do imposto, passarão a ser tributadas em 12%.

Considerando que é a intenção do governo também cobrar ICMS nas negociações com madeira in natura (toras) que hoje estão isentas, devendo as madeireiras, se a proposta for aprovada, pagarem até 17%, sem gerar crédito para empresas do Simples e que, as madeiras (arranjos produtivos locais) e vestuários passarão a pagar 8,5%.

E por fim, considerando o compromisso da Câmara Municipal de Vereadores de Diamantino com a classe de empresários e a população em geral, fica, portanto, registrado repudio deste Poder Legislativo ao ato do Governador do Estado de Mato Grosso – Exmo. Sr. Mauro Mendes, pelo aumento dos impostos previstos no Projeto de Lei 053/2019
Diamantino-MT, 15 de Julho de 2019.
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